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RESUMO 

 

PERES, Vanessa Vieira. POTENCIAL DE USO CONSERVACIONISTA (PUC) EM BACIA 

HIDROGRÁFICA CÓRREGO ÁGUAS LIMPAS, RIO VERDE, GOIÁS. 2023. 28p 

Monografia (Curso de Bacharelado em Engenharia Ambiental). Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2023. 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar o Potencial de Uso Conservacionista da bacia hidrográfica do 

córrego Águas Limpas, com a finalidade de aplicá-lo como ferramenta de planejamento e gestão. 

Nesse sentido busca harmonizar os diversos usos dos recursos hídricos existentes na região, 

visando a equilibrada coexistência. As geotecnologias desempenham um papel essencial nesse 

processo, ao contribuírem para a gestão mais sustentável das bacias hidrográficas, auxiliando na 

preservação dos recursos para as gerações presentes e futuras. O Potencial de Uso Conservacionista 

(PUC) tem emergido como uma ferramenta de crescente importância nas pesquisas voltadas para 

a gestão eficaz dos recursos hídricos. A metodologia PUC, empregada neste levantamento, 

incorporou variáveis relacionadas ao solo, litologia e declividade. Atribuiu-se diferentes pesos a 

cada uma dessas variáveis, permitindo a comparação entre elas, de acordo com as características 

da bacia. Os resultados da aplicação da metodologia PUC na bacia do Córrego Águas Limpas 

evidenciam predominantemente as classes PUC baixo, médio e alto. A análise dos dados obtidos 

por meio dessa metodologia evidencia que os usos do solo se encontram em consonância com o 

potencial de uso conservacionista. Esse enfoque ponderado possibilitou uma análise abrangente e 

integrada, fornecendo informações para a tomada de decisões a favor da conservação e um uso 

equilibrado dos recursos hídricos na bacia do córrego Águas Limpas. 

 

Palavras-chave: geotecnologias, recursos hídricos, gestão sustentável. 
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1 INTRODUÇÃO 

A distribuição das regiões hidrográficas do Brasil é de forma desigual, mesmo sendo um 

país provido com grandes reservas hídricas superficiais e biodiversidade aquática (ANA, 2015). 

Além disso, existem outros relatos que mostram o comprometimento desses recursos, sendo 

relacionado com a contaminação por esgotos domésticos, a grande ocupação das margens de rios 

e riachos por habitações, principalmente nas cidades. Na zona rural, sendo geralmente pela 

destruição das matas ciliares, para serem ocupadas pelas atividades agrícolas e de pecuária (Silva 

et al. (2008). 

As discussões relacionadas à análise ambiental, são em relação à temática dos recursos 

hídricos no Brasil. O sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH), tem 

motivado a criação de ferramentas de gestão, com a finalidade de garantir o provimento desses 

recursos (SALIS et al., 2017). Deste modo, o desenvolvimento de dados e a elaboração de 

pesquisas que possam contribuir para a realização de planos de ações para prevenir conflitos 

necessários (LEMOS; MAGALHÃES, 2015; QUEIROZ; OLIVEIRA, 2013). 

Nesse sentido, o uso das geotecnologias consegue ajudar na gestão do uso da terra e dos 

recursos hídricos, apresentam como vantagens o amplo acesso a dados de superfície em escala 

espaço temporal, baixos custos e o uso de softwares livres (BUYANTUYEV e WU, 2012). As 

geotecnologias podem oferecer uma perspectiva das características geomorfológicas, hidrológicas 

e dos usos da terra, sendo uma considerável ferramenta de gestão de bacias hidrográficas (MINAS 

GERAIS, 2020).  

Deste modo, uma metodologia alternativa para contribuir na gestão dos recursos hídricos e 

dos usos da terra, dentro das geotecnologias, denominada Potencial de Uso Conservacionista 

(PUC).  Na realização do PUC, são considerados diferentes variáveis físicas (solo, litologia e a 

declividade), que podem influenciar na possibilidade de uso das áreas, e devido a isso, tem a 

necessidade de conhecimento de variáveis importantes para o planejamento de uso e ocupação 

apropriadas dessas regiões. Utilizando o PUC, dispõe a possibilidade de realizar uma análise 

integrada do uso e ocupação do solo, a fim de determinar a abrangência do uso do solo em áreas 

de menor ou maior capacidade de recarga hídrica, atividades agropecuárias e resistência a erosão 

(COSTA ET AL., 2017a).   

No método PUC, são utilizadas variáveis diferentes, sendo preciso fazer uma análise para 

indicar a influência das variáveis no estudo que será realizado. Assim, se tem a possibilidade de 
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adotar métodos multicritérios, para ajudar na tomada de decisões, em relação às dificuldades de 

organização do objetivo e da avaliação da importância de cada uma das variáveis (GIMENES; 

AUGUSTO, 2013). A metodologia PUC surgiu como uma alternativa para a etapa “Definição de 

Unidades de Paisagem” do Zoneamento Ambiental Produtivo (ZAP), um método de zoneamento 

ambiental e produto oficial do Estado de Minas gerais, para avaliar sub bacias hidrográficas 

(COSTA ET AL., 2017b). 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

Avaliar o Potencial de Uso Conservacionista (PUC) na Bacia Hidrográfica, Córrego Águas 

Limpas, no Município de Rio Verde. 

 

2.2 Específicos 

● Avaliar o uso e ocupação da terra nas bacias hidrográficas de estudo; 

● Relacionar o Potencial de Uso Conservacionista com os atuais uso e ocupação da 

terra nas bacias hidrográficas de estudo; 

● Identificar as principais áreas sujeitas a usos conservacionistas. 

 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Os Recursos Hídricos 

Rebouças (2002), “água” um elemento natural dissociado de algum aproveitamento sendo 

um “recurso hídrico” a parte da água que pode ser utilizada, e que possui um valor econômico. 

Aproximadamente, dois terços da superfície terrestre são cobertos por água, mais de 98% da água 

disponível é salgada, e os restantes 2% de água, sendo mais de 68,9% estão dispostos em geleiras, 

29,9% em reservatórios subterrâneos, 1,2% disponível em lagos e rios (SENRA, 2001, p.133). Uma 

pequena porcentagem da água disponível para o uso humano, que estão presentes em rios, lagos e 

em reservatórios subterrâneos, algumas regiões no país enfrentam problemas com a disponibilidade 

de água. 

Assim, a água é um recurso natural com disponibilidade restrita, sendo essencial à vida, ao 

desenvolvimento e ao bem-estar. Por isso, tem a necessidade de observação de aspectos 

qualitativos e quantitativos das bacias hidrográficas, incluindo a sustentabilidade do 
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desenvolvimento regional. Um modelo a ser seguido seria o equilíbrio entre ações que são voltadas 

para promover o crescimento econômico e a conservação do meio ambiente (CARVALHO, 2005).  

No Brasil a quantidade hídrica superficial produzida no território brasileiro é 168.790 m³, 

podendo chegar a 257.790 m³, quando somado com a vazão da bacia amazônica, que nasce 

naturalmente de área estrangeira (NOVAES, 2000, p.59). No entanto, tem desigualdades na 

produção hídrica e na distribuição da população nessas regiões. A bacia amazônica, tem 

concentração demográfica de 2 a 5 habitantes por km², e corresponde por 78% da produção hídrica 

do Brasil; na região da bacia do rio São Francisco, são 5 a 25 habitantes por km², e responde por 

1,7% da produção hídrica total, e na bacia do rio Paraná a concentração demográfica de 25 a mais 

de 100 habitantes por km², representa 6% da produção hídrica nacional (REBOUÇAS, 1999, 

p.201). 

Os dados apresentados mostram que a maior parte da produção hídrica são de origens de 

áreas que possuem menores densidades demográficas, onde a área que tem menor produção 

nacional abastece regiões com maiores números de habitantes por km². Deste modo, mesmo que o 

Brasil tenha uma das maiores reservas de água doce do mundo, há regiões com valores de produção 

hídrica mínimos, devido às quantidades que são produzidas e as quantidades de habitantes 

presentes nessas regiões. Assim, como regiões que enfrentam restrições na disponibilidade desses 

recursos, é necessário a realização de uma gestão desses recursos hídricos. 

Os recursos hídricos são recursos naturais essenciais para a manutenção da vida e vêm 

sendo degradados em várias regiões do Brasil. Ultimamente, devido a deterioração das 

características quantitativas e qualitativas dos recursos hídricos, intensificou a preocupação da 

sociedade e de agências governamentais. Devido ao aumento do crescimento da população, das 

indústrias, expansão da produção agrícola, do setor de energia elétrica e questões referentes a 

modificações climáticas, houve um aumento na demanda de recursos hídricos (FUNG; LOPES; 

NEW, 2011; GUANDIQUE; MORAIS, 2015). 

Nesse sentido, em Goiás nas últimas décadas, houve uma grande expansão das fronteiras 

agropecuárias. O estado foi desmatado com uma taxa média de 1,14% ao ano, com uma intensiva 

expansão das suas fronteiras agropecuárias (ANTUNES, 2004). Dessa forma, as formações 

florestais nativas foram reduzidas a 11.590.000 hectares, ou cerca de 34% do Estado, sendo 

concentrados especialmente no Nordeste goiano (SANO et al., 2006). Essas modificações das 

terras, refletem nos recursos hídricos e ambientais.   
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Nesse enfoque, a paisagem das microbacias vem sendo transformada ao longo dos anos em 

razão da falta de planejamento conservacionista, caracterizados pela ocupação dos solos e mau uso, 

e pela inserção de uma volumosa variedade e quantidade de poluentes (TORRES & FABIAN, 

2006). Assim sendo, possibilitam desequilíbrio no ecossistema aquático e, por conseguinte, danos 

das fontes de água. Os conflitos e a diminuição da sua disponibilidade são algumas das 

consequências dessas transformações. 

As regiões urbanas com elevada densidade populacional ou uso agrícola e industrial, que 

são áreas com demanda hídrica crescentes, o que tem provocado alterações na quantidade e 

qualidade, ocasionando diminuição em sua disponibilidade (FUNG; LOPES; NEW, 2011). Em 

algumas regiões, o lançamento de esgotos em recursos hídricos, passam o limite natural de 

autodepuração, consequente dos processos biológicos para assimilar os poluentes recebidos 

(NOVAIS et al., 2019), impossibilitando serviços ecossistêmicos e as necessidades ecológicas. 

De acordo com Girão & Corrêa (2015) e Carvalho, Girão & Cabral (2017), os impactos 

relacionados às ações antrópicas devido a urbanização, provocam mudanças na capacidade do 

canal e em processos fluviais, reflexionando em processos de erosão, que desencadeiam um 

aumento do assoreamento, e pela adição de resíduos urbanos, que contribuem na ocorrência de 

enchentes. 

Especialmente na agricultura irrigada, a utilização da água aumenta constantemente em 

todo mundo (UICN, PNUMA e WWF, 1991, p.148), e a cultura do desperdício foi reforçada com 

conceito de abundância no Brasil (REBOUÇAS, 1999, p.201). O modo em que os recursos hídricos 

são usados atualmente e a degradação, vem provocando conflitos de enormes proporções, 

principalmente, nos grandes centros urbanos de muitos países. 

  Nos modelos de desenvolvimento econômico existentes, uma enorme parte da água 

até agora é usada de maneira irracional e não sustentável. Consequentemente, acaba ocorrendo uma 

distribuição desses recursos hídricos de forma heterogênea, onde a água não é encontrada com a 

disposição e qualidade para atender todas as necessidades humanas (BERNARDI et al., 2013).  

Com a utilização de pesquisas, planejamento e políticas, que envolvem o uso e a disponibilidade 

dos recursos hídricos, sendo um molde para promover a gestão das águas de rios e lagos (BRAGA 

et al., 2005). 

As relações entre o uso do solo e as águas vêm sendo demonstradas, onde a transformação 

de áreas de florestas, especialmente para utilização agrícola ou urbana, está relacionada a perda da 
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sua qualidade (FREITAS, 2000; TUCCI, 2000; OMETO et al., 2000; GERGEL et al., 2002; 

SANTOS, 2004; SNYDER et al., 2005). Nas grandes partes do território, o uso do conhecimento 

de parâmetros que comparem as condições da cobertura vegetal com a qualidade necessária das 

águas, de acordo com seu uso principal, pode basear os instrumentos para planejamento e padrões 

para uso do solo (RIPA et al., 2006). 

 

3.2 A gestão dos Recursos Hídricos 

Na gestão dos recursos hídricos e em projetos de obras hidráulicas, são indispensáveis a 

realização de estudos ambientais, sendo necessário o entendimento relacionado aos processos 

hidrológicos (ZANETTI et al., 2009). Deste modo, a bacia hidrográfica vem sendo revelada como 

relevante unidade espacial para ser usada para o gerenciamento de atividades de uso e conservação 

do solo e dos recursos naturais, onde atualmente há situações de grande pressão em relação ao meio 

ambiente, devido ao desenvolvimento e ao crescimento populacional (PISSARA et al., 2004). 

Para o gerenciamento desses recursos hídricos, pode ser usado como base a gestão de bacias 

hidrográficas, que são áreas a serem observadas com facilidade, como a variação do volume hídrico 

e a intensidade das precipitações pluviais. Dessa forma, a hidrodinâmica pode ser bem 

administrada, conforme a escala de análise da bacia hidrográfica estudada (LIMA, 2010). A lei 

federal n° 9.433 de 8 de janeiro de 1997 estabelece a bacia hidrográfica como unidade territorial 

para a aplicação da Política Nacional de Recursos Hídricos (Brasil, 1997), na qual podem ser 

encontradas transformações causadas naturalmente ou por ações humanas. 

O uso da bacia hidrográfica como unidade de estudo e de gerenciamento, para a gestão das 

várias formas de ocupação, possui como objetivo, planejar, coordenar, executar e governar as 

melhores formas de ocupação e utilização dos recursos ambientais (BORDALO, 1995). Assim 

sendo, para o gerenciamento e o planejamento, de modo a conciliar os vários usos e interesses pela 

água, e garantir sua qualidade e quantidade, são feitos através da gestão das bacias hidrográficas, e 

permite avaliar e identificar mudanças inseridas pelo homem e os relativos reflexos na natureza 

(GUERRA e CUNHA, 1996). 

A bacia hidrográfica é reconhecida como unidade espacial na Geografia Física desde o fim 

dos anos 60 do século XX (BOTELHO; SILVA, 2004), apenas nessa última década essa unidade 

básica de análise passou a ser empregada na pesquisa e na gestão territorial. Na atualidade vários 

profissionais passaram a se interessar pelo mapeamento de bacias hidrográficas (NEWSON, 1992). 
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A bacia hidrográfica possibilita conhecer e avaliar seus diversos componentes, processos e 

interações ocorrendo nela (BOTELHO; SILVA, 2004).  

A bacia hidrográfica é conceituada como um conjunto de terras drenadas por um rio 

principal e seus afluentes. Nos pontos mais baixos das extensões dos terrenos, verifica o acúmulo 

de águas das chuvas, do lençol de escoamento superficial, formando um lençol concentrado, que 

forma os rios. Nas bacias hidrográficas precisa existir uma organização na rede, onde a água escoa 

dos pontos mais altos para os mais baixos (GUERRA, A. T.; GUERRA, A. J., 1997). 

É destacado que a importância do uso da bacia hidrográfica como unidade de planejamento, 

onde sua área de contribuição possui influência na quantidade de água que é produzida como 

escoamento, relevo e forma, atuando na taxa de produção de água e de sedimentação (Torres et al., 

2008). Desse modo, suas particularidades gerenciam, em seu interior, totalmente o escoamento 

superficial da água, sendo capaz de acompanhar as modificações feitas pelo homem e referente às 

respostas da natureza (RABELO ET AL., 2009).  É essencial no estudo da bacia hidrográfica levar 

em consideração que é uma unidade hidro geomorfológica, onde seus constituintes e processos são 

precisamente independentes, e alguma modificação natural ou antrópica que ocorra em algum 

ponto da bacia, origine mudanças no sistema de drenagem (BARBOSA & FURRIER, 2009). 

 Para implantar uma proposta de gestão integralizada de uma bacia hidrográfica, é feito a 

criação de um diagnóstico básico, na qual são levantados os problemas existentes na bacia para ser 

realizada a análise dos conflitos e sugestões de soluções em todos os pontos (Souza & Fernandes, 

2000; Torres et al, 2010), As bacias hidrográficas vem sofrendo alterações na estrutura física de 

seus canais, no regime hidráulico, na contribuição de sedimentos e no fluxo de matéria e energia, 

em função das ações antrópicas. As alterações e o padrão de uso e cobertura do solo, desempenham 

efeitos consideráveis na produção e transporte de sedimentos (VANACKER ET AL., 2005). 

Para a quantificação do processo hidrológico de uma bacia, são analisadas características 

dos ecossistemas como o clima, geomorfologia, solo, vegetação, escoamentos e evapotranspiração 

(Santos et al., 2007). Para a avaliação do comportamento hidrológico, as características físicas das 

bacias são elementos de grande importância, eles estabelecem relações e comparações entre eles e 

os dados hidrológicos conceituados, e indicar indiretamente valores hidrológicos em locais que 

estejam faltando dados (Teodoro et al, 2007). Os estudos de características relacionadas à 

drenagem, geologia e relevo, podem levar a explicação de diversas questões em relação ao 

ambiente de determinado local (ANTONELI & THOMAZ, 2007). 
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As discussões sobre os recursos hídricos, o Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos (SINGREH), tem incentivado a formação de instrumentos de gestão, para 

garantir o provimento dos mesmos (SALIS et al., 2017). Deste modo, a criação de dados e de 

estudos que podem contribuir com planos de ações para precaver ou minimizar possíveis conflitos, 

que foram necessários (LEMOS; MAGALHÃES, 2015; QUEIROZ; OLIVEIRA, 2013). 

 

3.3 Potencial de Uso Conservacionista (PUC) 

Deste modo, desenvolver estudos do comportamento hidrológico de rios e das bacias 

hidrográficas, é essencial para o processo de tomada de decisões e para a elaboração de medidas 

de redução de possíveis impactos. Atualmente, são empregadas o uso de ferramentas de 

geoprocessamento e Sistemas de informação geográfica (SIG), para obter informações a partir do 

processamento de modo automático de dados de elevação do terreno (BURROUGH E 

MCDONNEL, 1998).  

Assim, para que seja feito o planejamento da utilização dos recursos naturais, torna- se 

necessário o conhecimento das características qualitativas e quantitativas desses recursos de estudo. 

As geotecnologias possibilitam a determinação dos aspectos físicos de determinada região, sendo 

uma ferramenta disponível, para o emprego da gestão, o monitoramento das bacias hidrográficas e 

o melhor aproveitamento dos recursos naturais que são existentes nessas áreas (Guerra,1980). 

Deste modo, o emprego das geotecnologias proporciona a aquisição e manipulação de informações 

espaciais, que são ferramentas dessas tecnologias (MIRANDA, 2005). 

 Uma geotecnologia usada para caracterização ambiental e socioeconômica de bacias 

hidrográficas, o Zoneamento Ambiental Produtivo (ZAP), sendo a metodologia oficial do Estado 

de Minas Gerais, e efetua estudos de Diagnóstico de Disponibilidade Hídrica, Levantamento de 

Ocupação e Uso do Solo, e Definição de Unidades de Paisagem das Sub-bacias de interesse 

(SEMAD/SEAPA, 2016). Conforme a edição segunda da metodologia ZAP, na etapa sobre 

definição das Unidades de Paisagem, são delimitadas de forma manual, através da análise das 

curvas de nível colocadas sobre o terreno, tornando um método com entendimentos variáveis de 

cada analista, atribuindo pouca aplicação (FERNANDES ET AL. 2013). 

 Para resolver tais questões, sugeriram uma metodologia denominada Potencial de Uso 

Conservacionista (PUC), que utiliza critérios técnicos e objetivos, com a utilização de álgebra de 

mapas e ponderação, para realizar levantamentos das potencialidades e limites do meio físico para 
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estimular a organização territorial e ao gerenciamento do uso do solo em bacias hidrográficas 

(COSTA et al., 2017b). Deste modo, independente da metodologia ZAP, essa análise pode ser 

aplicada para a caracterização de bacias hidrográficas (COSTA ET AL., 2019).  

A metodologia de análise espacial PUC, segmenta e realiza a classificação das áreas de 

bacias hidrográficas, relacionados com os potenciais de recarga hídrica, para resistência a erosão e 

uso agropecuário (COSTA ET AL., 2017b). Para a realização da avaliação, são atribuídos valores 

às diferentes classes de declividade do solo e de litologias existentes nas bacias hidrográficas, 

atribuindo-se que os valores utilizados consigam indicar o potencial de uso de determinada área. 

No método PUC, são adotados métodos multicritérios para ajudar nas decisões, principalmente 

devido às dificuldades de obter estruturação objetiva e a avaliação de cada variável e sua 

importância (GIMENES; AUGUSTO, 2013). 

Entre as metodologias relacionadas a multicritérios, podemos ressaltar a Analytic Hierarchy 

Process (Análise Hierárquica de Processos - AHP) (SAATY, 1997), uma modelação de 

informações analisadas para amenizar a subjetividade das pesquisas (SENA, 2008), a técnica é 

fundamentada na lógica da comparação das variáveis analisadas (SAATY, 1997). É apresentado 

que fatores distintos que intercedem nas decisões sejam comparados, de dois em dois, onde a 

comparação seja definida por uma escala determinada pelo próprio autor, com a definição dos 

critérios de importância para as variáveis que estão sendo analisadas (SAATY, 1997). Deste modo, 

a metodologia permite avaliar a consistência referente às comparações realizadas, e a importância 

entre as variáveis que interferem no estudo, por meio dos critérios matemáticos (SAATY, 1997). 

 

4 METODOLOGIA  

A área de estudo a bacia hidrográfica córrego Águas Limpas estão localizadas nos 

municípios de Rio Verde e Quirinópolis, em Goiás, ocupa uma área de aproximadamente 192, 36 

Km², entre as coordenadas planas: Leste 7965000, 8010000, e Norte 520000, 560000, DATUM 

SIRGAS 2000 e projeção UTM 22 sul. A região possui vegetação de cerrado e matas residuais, 

com solos do tipo latossolo vermelho escuro e texturas argilosa e areno- argilosa. O clima que 

predomina nessas regiões é o tropical semiúmido, sendo as estações de inverno seco podendo 

chegar a temperaturas de 15º C e no verão sendo muito quente e chuvoso, com temperaturas que 

podem chegar a 40º C (MAPA TOPODATA, 2023). 
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Figura 1. Localização da bacia hidrográfica 

A condução deste estudo segue a metodologia PUC, tal como apresentada por Costa et al. 

(2017b). Essa abordagem consiste em realizar uma análise minuciosa das características de solo, 

litologia e declividade da bacia hidrográfica. Ao empregar essa metodologia, torna-se possível a 

análise e a interligação das particularidades de várias bacias, visando a avaliação de seus potenciais 

conservacionistas. 

A elaboração dos mapas é executada através do software QGIS. Os dados coletados, em 

conformidade com as características examinadas, são convertidos para o sistema de coordenadas 

planas, utilizando a projeção UHT, DATUM Sirgas 2000 e a zona 22 Sul. Em etapas subsequentes, 

procede-se aos recortes para delimitar a área da bacia, seguindo-se a transformação desses dados 

no formato de informações raster. A reclassificação é realizada, atribuindo pesos de acordo com 

cada variável discutida, conforme preconizado por Costa et al. (2017b). 
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Figura 2. Mapa de Solos - Raster e com os pesos (reclassificado). 

 

Solos 
Pesos Hectares 

Porcentagem 

(%) 

Argissolos / 

Neossolos 2.7 4655 24,22 

Gleissolos 3.7 2472 12,86 

Latossolos 4.3 12089 62,91 

 Total 19216 100 

 

Tabela 1. Pesos atribuídos e área em hectares ocupada por cada classe de solos (Adaptado de 

Costa et al., 2017a). 

 

Para ser avaliada a variável solos da bacia hidrográfica córrego águas limpas, foram 

atribuídos pesos nas classes de solos presentes na área de estudo como: 2,7 (Neossolos/Argissolos), 

3,7 (Gleissolos) e 4,3 (Latossolos). Conforme a tabela (1) os solos que possui em maior 

porcentagem na área da bacia são os Latossolos ocupando aproximadamente 62,91% da área total, 

de acordo Costa et al. (2017a), esses solos possuem características positivas (profundidade, 

estrutura e drenagem), sendo solos bem estruturados que propiciam a percolação da água, e menos 

favoráveis a processos erosivos que vem a contribuir com o uso conservacionista. Os solos 

Argissolos / Neossolos cerca de 24,22%, os Argissolos são uma das classes com maior potencial 

para uso agrícola, conforme Ramalho e Beek (1994), já os Neossolos possuem um potencial baixo, 

assim como os solos Gleissolos, que foram observados cerca de 12,86% da área total (Costa et al. 

2017ª). 
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Figura 3. Mapa de Litologia - Raster e com os pesos (reclassificado). 

 

Litologia 
 

Pesos 
Hectares Porcentagem (%) 

Depósito aluvionar,   

 

1,1 12818,7 66,68 
arenito eólico,  

Coberturas areno-conglomeráticas e siltico-

argilosas  

Basalto e diabásio  3,1 6375,85 33,17 

Arenito, pelito e folhelho  1,8 29,06 0,15 

Total 19223,61 100 

Tabela 2. Pesos atribuídos e área em hectares ocupada por cada classe litológica (Adaptado de 

Costa et., al., 2017a) 

 

 Na avaliação da variável litologia, foram atribuídos pesos que variaram de 1 a 3,1, de 

acordo com as classes litológicas presentes na área da bacia, tais como: Depósito aluvionar, arenito 

eólico, Coberturas Areno-Conglomeráticas e Siltico-argilosas (peso 1,1); Arenito, pelito e folhelho 

(peso 1,8); Basalto e diabásio (peso 3,1). Conforme podemos observar nos dados apresentados na 

Tabela 2, elaborados com base nos mapas de estudo, a maior porcentagem litológica corresponde 

a aproximadamente 66,68%, sendo constituída por depósito aluvionar, arenito eólico, Coberturas 

areno-conglomeráticas e siltico-argilosas. 
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Essas litologias apresentam um menor potencial conservacionista devido ao fornecimento 

limitado de nutrientes e baixa resistência à denudação, conforme apontado por Costa et al. (2017a). 

Em seguida, temos cerca de 33,17% de basalto e diabásio, que são classes de grande potencial 

conservacionista. Por fim, observa-se uma parcela de apenas 0,15% composta por arenito, pelito e 

folhelho. 

 

  

Figura 4. Mapa de Declividade - Raster e com os pesos (reclassificado). 

 

Declividade (%) 

 

Pesos Hectares Porcentagem (%) 

Plano (0 a 3) 5 297,77 1,55 

Suave ondulado (3 a 8) 4 893,15 4,64 

Moderadamente ondulado ou 

ondulado (8 a 20) 

3 

4.662,82 24,24 

Forte Ondulado (20 a 45) 2 10.003,99 52,01 

Montanhoso e escarpado (>45) 1 3.375,70 17,55 

Total 19.233.43 100 

Tabela 3. Pesos atribuídos e área em hectares ocupada por cada classe de declividade (Adaptado 

de Costa et al., 2017a). 

           De acordo com a tabela (3) a maior porcentagem de declividade da bacia apresentado como 

Forte Ondulado representando cerca de 52,01%, o segundo de maior abrangência de 24,24% da 

classe Moderadamente ondulado ou ondulado, seguido por 17,55% do Montanhoso e escarpado, e 

do Suave ondulado (4,64%) e Plano (1,55%). As classes de declividade predominantes na área da 
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bacia córrego Águas Limpas são relevos que não favorecem as zonas de recarga hídrica, e nem ao 

uso agrícola, devido a maior dificuldade dos maquinários para transitar nessas áreas e menor 

resistência a processos erosivos. 

5 RESULTADOS E DISCUSSOES 

No mapeamento PUC, foram empregados valores para a ponderação das variáveis de solos, 

litologia e declividade, conforme proposto por Costa et al. (2017a), permitindo assim comparação 

e análise desses elementos. Ao ponderar os valores obtidos, foram atribuídos aproximadamente 

0,11 à litologia, que abrange a geologia e a composição mineralógica das rochas. Para a variável 

solos, que engloba a fertilidade natural presente em cada classe de solo, a capacidade de retenção 

de água nos solos e a suscetibilidade à erosão, foi atribuído um peso de cerca de 0,39. Já para a 

declividade, que caracteriza as formas do terreno, estabelece o fluxo do escoamento superficial e 

determina as melhores abordagens de uso da paisagem e, quando necessário, correções, foi 

atribuído o valor de 0,5. 

Esses pesos foram aplicados na equação 1 (PUC), conforme descrito na proposta de Costa 

et al. (2017), visando a integração das variáveis e a obtenção de uma avaliação abrangente. 

PUC: Σ [(Si × Ps) + (Li × Pl) + (Di × Pd)] (1) 

A aplicação da equação é baseada nas seguintes definições: Si representa os solos da classe, 

Li representa a litologia da classe, Di representa a declividade da classe, Ps é o peso relativo dos 

solos (0,39), Pl é o peso relativo da litologia (0,11), Pd é o peso relativo da declividade (0,5) e PUC 

é o Potencial de Uso Conservacionista. 

Após a aplicação da equação, o intervalo de classes do PUC foi definido, variando de um 

valor mínimo de 1,12 até um valor máximo de 4,82. Esses valores foram então divididos em cinco 

classes, numeradas de 1 a 5, a fim de facilitar a análise do mapeamento. Essas classes foram 

categorizadas em cinco níveis: Muito Baixo, Baixo, Médio, Alto e Muito Alto. Dessa forma, o 

processo de avaliação do Potencial de Uso Conservacionista (PUC) é conduzido com base nas 

variáveis de solos, litologia e declividade, empregando pesos relativos específicos, resultando em 

valores que, por sua vez, são categorizados em classes para uma melhor compreensão e 

interpretação dos resultados. 
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Figura 5. Mapa do Potencial de Uso Conservacionista da bacia córrego águas limpas. 

 

Classes PUC Intervalo 

Área 

Hectares 

Porcentagem 

(%) 

Muito Baixo 1,12 - 1,86 215,81 1,13 

Baixo 1,87 - 2,60 799,38 4,17 

Médio 2,61 - 3,34 6046 31,58 

Alto 3,35 - 4,08 9294,68 48,54 

Muito Alto 4,09 - 4,82 2791,52 14,58 

Total 19147,4 100,00 

Tabela 4. Classes PUC da bacia córrego águas limpas. 

 

A última etapa do estudo consiste na elaboração do mapa de Uso e cobertura do solo da 

referida bacia hidrográfica para ser comparado em forma de matriz com o mapeamento PUC, para 

verificar o uso conservacionista dessas regiões. Assim, através das verificações de dados das áreas 

de estudos, podemos avaliar e comparar os resultados obtidos referentes a aplicação da metodologia 

PUC.  
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Figura 6. Mapa de uso de cobertura solo da bacia córrego águas limpas (Projeto MapBiomas, 

2022). 

Classificações de usos de solos 
Hectares Porcentagem (%) 

Floresta /Vegetação (1) 
2.898,28 15,08 

Formação natural não Florestal 

(3) 
282,73 1,47 

Agropecuária (4) 
15.965,93 83,07 

Área não vegetada (5) 
45,45 0,24 

Corpo D'água (6) 
28,35 0,15 

Total Geral 
19.220,75 100 

Tabela 5. Área do mapa de uso e cobertura do solo da bacia córrego águas limpas. 

 

Para o mapeamento do uso e cobertura do solo da bacia córrego águas limpas foi elaborado 

a partir de dados provenientes do download do Projeto MapBiomas (2022), a fim de verificar as 

classes de uso e cobertura dos solos existente na área da bacia. As classes de uso de solos foram 

recortadas e reclassificadas conforme a classificação de Códigos da legenda para os valores de 

pixel da Coleção 7 do MapBiomas. As classes mapeadas foram no total de cinco, sendo:  

Agropecuária (83,07%), Floresta /Vegetação (15,08%), Formação natural não Florestal (1,47%), 

Área não vegetada (0,24%) e Corpo D’água (0,15%). 
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Classes de uso e cobertura do 

Solo 

Potencial de Uso Conservacionista (PUC) % 

Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto Total 

Agropecuária 0,00 2,77 35,52 61,68 0,03 100,00 

Área não vegetada 0,00 0,00 9,41 90,59 0,00 100,00 

Corpo d'água 0,00 0,00 6,53 93,47 0,00 100,00 

Floresta/Vegetação 0,00 16,19 36,05 47,69 0,07 100,00 

Formação Natural não Florestal 0,00 1,78 31,10 67,12 0,01 100,00 

Tabela 6. Matriz PUC da bacia córrego águas limpas. 

A matriz PUC se configura como uma representação dos resultados provenientes da 

comparação dos dados entre o Potencial de Uso Conservacionista (PUC) da área e as categorias de 

uso do solo. Os resultados, expressos em porcentagens, estão registrados na Tabela 6, apresentando 

o zoneamento PUC conforme as diversas classes de uso e cobertura do solo presentes na bacia.  

Ao analisar a matriz PUC, é possível constatar que as regiões classificadas com PUC de 

nível Baixo e Médio correspondem principalmente às categorias de uso e cobertura do solo 

denominadas Floresta/ Vegetação. Em sequência, observa-se a presença de atividades 

agropecuárias e Formações naturais não florestais. Por outro lado, nas áreas identificadas com PUC 

alto, destacam-se as categorias Corpo d’água, Área não vegetada e atividades Agropecuárias, 

juntamente com Formação natural e Floresta/Vegetação. 

Conforme aplicaçação do Potencial de Uso conservacionista, foi verificado que as classes 

de uso do solo que foram encontradas na bacia hidrografica corrego Águas Limpas, quando 

comparadas com as classes PUC estão em conformidades com os usos conservacionistas.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos dados apresentados na matriz PUC revela que, de forma geral, a bacia do 

córrego Águas Limpas possui um potencial de uso conservacionista em nível médio. Nas áreas 

mapeadas com classificação de PUC Baixo a Médio, predominam as áreas de Floresta, seguidas 

por regiões dedicadas a atividades agropecuárias. Já nas áreas com PUC alto, verifica-se uma maior 

porcentagem de Corpo d’água, seguida por áreas não vegetadas. 

Diante desse contexto, torna-se evidente a necessidade de conduzir estudos 

complementares, a fim de aprimorar ainda mais a preservação dos recursos naturais. Investir em 
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ferramentas que contribuam para essas melhorias se torna imperativo para assegurar o uso 

sustentável dessas áreas e promover um ambiente mais saudável para as atuais e futuras gerações. 
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